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( 1 ) As poucas mudas com que se iniciou a cultura vieram de Mayaguez, Pôrto Rico. 
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das duas proveniências foram comparados por inoculação em plantinhas 
de sorgo, em plantas de linhas puras e variedades de milho, e em seedlings 
de citronela e de cana de açúcar. Os resultados destas inoculações estão 
reproduzidos no quadro 1 e indicam que o comportamento dos dois vírus 
foi o mesmo. Também nenhuma diferença foi observada nos sintomas 
causados pelos dois vírus nas plantas inoculadas. 

QUADRO 1.—Inoculação comparativa ( 1) de várias plantas com os vírus do mosaico 
da citronela e do mosaico da cana de açúcar 

Planta inoculada 

Vírus do mosaico da citronela Vírus do mosaico da cana de açúcar 

Planta inoculada Plantas Percen­
tagem de 
infecção 

Plantas Percen­
tagem de 
infecção 

Planta inoculada 

Inocu­
ladas 

Infe­
tadas 

Percen­
tagem de 
infecção Inocu­

ladas 
Infe­
tadas 

Percen­
tagem de 
infecção 

N." N.o % N.° N.o % 

Sorgo (2) - 98 16 16,3 91 33 35,1 

Linhas puras de milho (') . 248 75 30,2 248 135 54,4 

Variedades de milho ( 4) -- 1 100 970 88,2 1 100 998 90,7 

Seedlings de citronela 218 218 100 218 218 100 

Seedlings de cana de açúcar 380 193 50,7 380 192 50,5 

(1) Inoculo diluído 1:5 com sulfito de sódio a 0,01 M 
(¾ Totais de 10 variedades 
(*) Totais de 31 linhas puras 
( 4) Totais de 110 variedades 

Em outra série de ensaios compararam-se as propriedades físicas do 
vírus causador do mosaico da citronela com aquelas do vírus do mosaico 
da cana de açúcar. Os testes foram feitos por inoculação mecânica de plan­
tinhas novas de milho (1), e os resultados estão reproduzidos no quadro 2. 

QUADRO 2.—Resultados dos testes comparativos para determinação das propriedades 
físicas do vírus do mosaico da citronela e do mosaico da cana de açúcar, efetuados 
com planta de milho 

Resistência à diluição Inativação termal Envelhecimento in vitro 

Diluição do 
inoculo 

Plantas infetadas, 
de 15 inoculadas 
com o vírus di 

Tempe­
ratura 
em °C 

Plantas infetadas, 
de 30 inoculadas 
com o vírus da 

Período 
de enve­

lheci­
mento 

em heras 

Plantas infetadas, 
de 30 inoculadas 

com o vírus da Diluição do 
inoculo 

Citro­
nela 

Cana de 
açúcar 

Tempe­
ratura 
em °C 

Citro­
nela 

Cana de 
açúcar 

Período 
de enve­

lheci­
mento 

em heras Citro­
nela 

Cana de 
açúcar 

Não diluído . 

N.° 

15 

11 

2 

0 

0 

,V.° 

15 

11 

5 

1 

1 

N/aquec. 

50. -

N.° 

30 

6 

0 

0 

0 

30 

5 

1 

0 

0 

0 

N.o 

13 

2 

1 

0 

0 

N.o 

19 

19 

13 

6 

0 

I O - 2 

N.° 

15 

11 

2 

0 

0 

,V.° 

15 

11 

5 

1 

1 

N/aquec. 

50. -

N.° 

30 

6 

0 

0 

0 

30 

5 

1 

0 

0 

7. 

N.o 

13 

2 

1 

0 

0 

N.o 

19 

19 

13 

6 

0 
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N.° 

15 

11 

2 

0 

0 

,V.° 

15 

11 

5 

1 

1 

55 

N.° 

30 

6 

0 

0 

0 

30 

5 

1 

0 

0 

9. 

N.o 

13 

2 

1 

0 

0 

N.o 

19 

19 

13 

6 

0 

IO"1 ' . . . " 

N.° 

15 

11 

2 

0 

0 

,V.° 

15 

11 

5 

1 

1 
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30 
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0 
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13 
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Pode-se afirmar, de maneira geral, que as propriedades físicas dos 
dois vírus não diferem significantemente. Há pequena indicação de que 
o inoculo obtido de plantas de cana de açúcar é um pouco mais ativo do 
que aquele obtido de citronela. Foi também verificado que o vírus presente 
em suco obtido de folhas de cana de açúcar infetadas pelo mosaico per­
maneceu ativo in vitro por mais tempo do que o vírus obtido de folhas de 
citronela. 

4 - T R A N S M I S S Ã O D O M O S A I C O D A C I T R O N E L A 

Nos ensaios efetuados, o vírus causador do mosaico da citronela tem 
sido transmitido por inoculação mecânica. Notou-se que os seedlings de 
citronela são muito mais facilmente infetados pelo mosaico do que os seedlings 
de cana de açúcar. Isto se verificou tanto quando o inoculo era proveniente 
de citronela como da cana de açúcar. 

Ainda não foram determinados quais são os insetos vetores respon­
sáveis pela transmissão do mosaico sob condições naturais em plantações 
de citronela. É de se presumir que seja transmitido pelos mesmos vetores 
do mosaico da cana de açúcar. Falta também determinar se os casos de 
infecção de plantas de citronela resultam de vetores virulíferos provenientes 
de plantações de cana ou se há também disseminação de citronela para 
citronela. 

5 - C O N T R O L E 

Há várias medidas que podem ser postas em prática com a finalidade 
de controlar o mosaico da citronela : a) controle por isolamento das plan­
tações e arrancamento das plantas afetadas ; b) criação de variedades 
resistentes ; c) seleção de variedades ou clones tolerantes : d) multiplicação 
de clones invadidos por estirpes fracas do vírus causador do mosaico. 

O isolamento e arrancamento das plantas afetadas (roguing) é mais 
indicado para o caso de plantações destinadas ao fornecimento de mudas. 
Nesse caso seria conveniente que a plantação fosse feita em local isolado, 
longe de outras plantações de citronela ou de cana. Periodicamente, as 
plantas deveriam ser inspecionadas, praticando-se o arrancamento e des­
truição de todas que se apresentassem afetadas pelo mosaico, como é prati­
cado, com bons resultados, para a cana de açúcar (2). 

O problema da seleção de variedades ou clones resistentes não parece 
bastante promissor, principalmente a partir de material genético exis­
tente em São Paulo. Nos testes de inoculação efetuados com mudinhas 
obtidas a partir de sementes têm sido obtidos 100 por cento de infecção, 
indicando isto que não existem fatores para resistência no material que 
foi introduzido. Guenther (3) refere-se a duas espécies de citronela, Cymbo-
pogon winterianus e C. nardus Rendle. C. winterianus é a mais cultivada 
em Java e produz óleo de melhor qualidade. E, entretanto, mais exigente 
quanto ao solo, sendo, aparentemente, planta menos rústica. C. nardus 
é mais cultivada no Ceilão, dá óleo de qualidade algo inferior, mas é planta 



S U M M A R Y 

A type of mosaic is commonly found in experimental fields of the citronella plant 
(Cyrnbopogon winterianus) in the State of São Paulo. 

Inoculation tests carried out with the viruses of citronella and sugar cane mosaic 
showed that the symptoms induced by both viruses on a number of host plants were 
alike. The results of these tests and those obtained in a comparative study of some pro­
perties of the two viruses indicated that the citronella mosaic virus belongs to the sugar 
cane mosaic virus complex. 
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